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	“Você é filho do Universo,

	irmão das estrelas e árvores. 

	Você merece estar aqui. 

	E mesmo que você não possa perceber 

	a Terra e o Universo vão cumprindo 

	seu destino.”

	Max Ehrmann
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	Uma nova onda de estudos dialetais tem gerado dicionários, vocabulários e glossários de falares regionais como o “baianês”, o “alagoanês”, o “pernambuquês”, o “cearês” e assim por diante. 

	 

	     Uma das características dos novos dicionários, vocabulários e glossários é que seus autores não são lexicógrafos ou linguistas. São pessoas de outras profissões, ou simples curiosas, que resolveram publicar o linguajar popular, típico de seu povo.

	 

	     As marcas conversacionais encontradas entre o povo de paraense poucas vezes foram estudadas metodicamente. A investigação sobre fenômenos da linguagem, nessa região, poderá valorizar muito o habitante do lugar.

	 

	     O repertório reunido em “Vocabulário Parauara” é algo muito sério, a despeito do riso que possa ocasionar: são acessórios de fixação do homem à sua própria terra e de identidade com os semelhantes de mesma cultura. 

	 

	     A língua falada é um processo e não um produto de consumo nas escolas. A história de vida das pessoas de uma cidade tem que valorizar seus hábitos linguísticos. São interações da identidade de um povo, de uma cultura, que não se constitui em fator de discriminação. 

	 

	     A cidade onde se fala o “parauara” recebeu marcada influência histórica do povo cearense. Antes do cearense aqui chegar, já existiam índios Tupinambá residindo às margens dos rios e igarapés. Essas etnias naturalmente que influenciaram, também, com o seus modos de falar. 

	 

	     Muitas expressões encontradas na fala “parauara” são peculiares ao tagarelar do caboclo. Esta linguagem se impôs ao bom vernáculo português. 

	 

	     O trabalho de coleta, em constante atualização, visa a divulgação desse fenômeno linguístico. Trata-se de uma nova língua, em formação, com termos de um dialeto que destacam associações cognitivas imaginárias.

	 

	    Durante as anotações de campo, para a composição do “Vocabuário Parauara”, notamos que quem fala este “dialeto” e ousa, desta forma, assumir a identidade linguística tipicamente regional, é submetido a zombarias. 

	 

	     As centenas anotações do glossário foram feitas a partir de conversações entre homens, mulheres e crianças. Nas ruas, que reúnem uma amostra muito grande de moradores da periferia e interioranos, é possível apreciar esta fala típica. No entanto, o linguajar tem sido observado em destacados membros da sociedade urbana, indistintamente, mesmo em quem concluiu nível superior de ensino.

	 

	     À princípio, por meio dessas marcas conversacionais, é possível distinguir os paraenses das pessoas de outras regiões.     O jornalista castanhalense R. Holanda realizou o primeiro registro escrito do patoá próprio dos nativos, em seu romance “Chibé”. Observe o seguinte diálogo, extraído do referido livro:

	 

	- Quem haverá de maginá?...

	- ... causo maó nunca se deu...

	- ... na fôia do tajá, basta levá um sujim de nada pra benzê...

	- num faz mais safadeza de jeito neum, inté aprutege adepois que o pajé benzê...

	- ... o cumpade num sabia ainda, iapuis é, num é mermo uma coisa por demais?

	- ... en-en...

	- ... Pois que foi, foi.

	- ... Tadinha... quem deverá ser o estôrdio?

	- Divim!...

	- Fulano?...

	Tá fri...

	- Sicrano?... 

	- ... fri!...

	- Beltrano...

	- ... chiiii... isfriô dimais inté...

	- Entronci, quem suis?

	- Ora, divim!... Divim!...

	- ... só se foi o cão em figura dé gente...

	- Isquentô...

	- ... só se... an, antão já sê!...

	- ... ande logo, ta isfriando outra vez...

	- ... terá sido o vigáro?!...

	 

	     Algumas expressões são compreendidas em sua vocalização e fica muito difícil, somente a partir da grafia, apreender o significado como o “en-en” no diálogo no livro “Chibé”. Outro exemplo desta dificuldade, comum à outras expressões, é “bozindujuízo” que tanto poderá significar “indivíduo totalmente bom da razão” como o seu contrário, ou seja, “insano”. 

OEBPS/cover.jpeg
Carlos Araujo

Vocabulario

PARAUARA

A Fala do Cabclo Paraense






